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    CAPÍTULO I




    Outono de 1948, Rio de Janeiro.




    José Augusto Ribeiro acabara de colocar uma cadeira de frente para onde estava sentado Ubirajara, conhecido por muitos como Bira. Ele era um pequeno agiota e dono de uma pequena banca de carteado e apostas situada no bairro de São Cristóvão. Era final de tarde de sábado, o clima era bem agradável e estavam todos num armazém de pé direito alto situado no Cais do Porto do Rio de Janeiro. Havia engradados de madeira e sacas de grãos em todo canto do armazém, a iluminação interna era bem baixa e as luzes solares do fim de tarde de outono ofereciam um tom alaranjado ao piso empoeirado.




    Seu José, como era mais chamado, vestia uma camisa social branca com um colete cor de bege que certa e cirurgicamente fora feito por um caro alfaiate, pois o caimento era perfeito. Sentou-se de frente para Bira, que, machucado e ensanguentado, estava com as mãos amarradas às suas costas. Ubirajara era uma figura conhecida por José Augusto, e há muito dava uma dor de cabeça ao chefe.




    Atrás do agiota permaneciam Renato Costa e Gustavo Madeira, dois homens de confiança da organização criminosa chefiada por José Augusto. Ambos bem vestidos de terno preto e gravata.




    José Ribeiro é português e trabalhara de estivador quando chegou ao Brasil, profissão essa que fez com que, apesar de seus sessenta anos completos, sua estrutura física ainda o privilegiasse; era vigoroso, apesar de magro. Se não fosse pelos ralos e frágeis cabelos brancos, seria quase impossível afirmar que já chegara a tal idade. Apresentava um rosto redondo e um sorriso infantil, um total contraste fisionômico. Ele era um líder nato entre os estivadores e os administradores do porto, que o admiravam pela sua generosidade e justiça. Seu José tratava todos com carinho e consideração, sem distinção.




    No tempo livre de sua juventude, costumava fazer pequenos serviços para os comerciantes portugueses do bairro para ajudar a aumentar a renda, tal como carregador de frutas e verduras, e também comprando o que lhe mandavam. Honrava qualquer trabalho que fazia, com orgulho e determinação. Mas o pagamento era baixo, e almejava uma vida de fortuna que não conseguiria naquele meio. Foi assim que, aos poucos, começou a praticar pequenos crimes e a compactuar com o esquema de contrabando presente nas docas do Rio de Janeiro.




    Hoje, além de possuir uma fábrica de lâmpadas em uma avenida recém-inaugurada, a Avenida Brasil, e algumas lojas legalizadas pelo centro da capital, comanda toda a operação de jogos e apostas ilegais na região portuária, e o que entra e o que sai, ilegalmente, do porto carioca.




    – O senhor tem me causado muitos problemas, Ubirajara. – Disse enquanto limpava a sujeira de pó da calça na altura dos dois joelhos, quando retornou a dizer: – Já tentei mais de uma vez conversar com o senhor, mas parece que tem a cabeça dura demais para entender certas coisas. Além de operar uma banca de apostas sem a minha permissão em meu bairro, vem roubando os próprios apostadores. Mudando resultados e oferecendo prêmios menores. No meu bairro! – Seu José saltou da cadeira e ficou o encarando, olhando fixamente em seus olhos durante alguns segundos, quando retornou a se sentar. – Não consegue entender que qualquer aposta fará as pessoas pensarem que é operação minha?! Eu comando este bairro! – Concluiu de forma agressiva.




    Bira permanecia imóvel e olhava com desdém para Seu José. Cínico, ele riu dos homens que o cercavam e cuspiu nos sapatos de José. Renato reagiu com um soco direto na boca de Bira, que sangrou. Seu José era diplomático, e levantou o dedo indicador sinalizando que não precisava de mais agressões, fazendo com que Renato reclamasse alguma coisa sozinho, em voz alta, acendendo um cigarro em seguida. Ubirajara, após o golpe, permaneceu alguns segundos com a cabeça abaixada, enquanto uma pequena cascata de sangue saía de sua boca. José Ribeiro tentou ponderar a ação inescrupulosa, mas sacou o revólver que guardava dentro do colete e, ainda sentado, apontou para o recluso.




    – O senhor entende que eu terei que te matar? Tentei negociar, te convidei para a minha organização, mas o senhor quis bater de frente comigo. – Seu José ficou apontando o revólver contra o seu próprio peito, como se estivesse enfatizando o seu domínio.




    – Não sigo ordens de ninguém, queria operar sozinho. Eu quero ganhar o meu dinheiro sem dividir com ninguém. – Retrucou Bira.




    – O seu erro foi se aventurar no meu território. Tanto lugar nesse Rio de Janeiro para você tentar operar e dar a volta em quem quiser, mas quis logo aqui. Isso eu não posso admitir.




    – “Vovô”, você fala demais. Fica com essa conversa fiada de negociador, de ser justo e...




    Seu José disparou cinco tiros na região do coração de Ubirajara, tendo se levantado furiosamente. Os disparos pareciam relâmpagos naquele armazém escuro, iluminando toda a sua extensão interna.




    – Não gosto de fazer o trabalho sujo. – Exclamou o chefe, já em frente ao corpo sem vida. – Mas eu não consegui me controlar, esse corno acabou com a minha paciência. – Disse enquanto passava a mão pelos cabelos brancos e respirou fundo.




    – Ele já pedia, estava tentando operar apostas sem a nossa autorização. – Comentou Renato, entre um trago e outro no cigarro.




    – Limpem essa merda, tem muito sangue. Amarrem uma pedra no infeliz e o joguem na baía. Amanhã mesmo vamos assumir a banca desse corno e gerenciá-la da nossa forma. Gustavo, eu preciso de um soldado de confiança lá. Me traga alguns nomes para eu escolher. – Ordenou Seu José. Guardou o revólver no colete e acendeu um cigarro, atirando o fósforo perto do cadáver empoeirado.




    José Augusto tinha uma mente inquieta, sempre atormentada por alguma preocupação. Saiu do armazém para respirar um pouco do ar puro da Baía de Guanabara.




    Olhar o mar sempre o relaxava, lembrava-se da sua vinda ao Brasil e das noites que passava observando o mar embarcado no navio cargueiro, de sentir o frio cortar seu peito e o ar puro encher seus pulmões. Viera sozinho, era filho único e não chegou a conhecer seu pai. Quando sua mãe morrera de tuberculose em 1904, decidiu sair de Portugal para tentar uma vida nova. O Brasil era o destino.




    Lembrava-se dos campos verdes da sua infância, das vilas pitorescas e das casas de pedra da sua aldeia. Uma lembrança que lhe trazia um sorriso ao rosto era a de andar de carroça com o irmão da sua mãe, tio Manolo. Ficava pensando em como aquela criança inocente crescera e então se tornava aquele homem bem sucedido em seus negócios. Sabia que para sobreviver naquela vida era necessário o uso da força e da maldade; não chegara onde estava à toa. Sempre que se encontrava em frente ao mar, um filme completo da sua vida passava em sua mente.




    – Senhor, vamos embora? – Indagou Gustavo, fazendo com que o chefe voltasse à realidade depois da sua súbita viagem interna. Seu José nem tinha fumado o cigarro, o jogou em um canto do lado de fora do armazém e seguiu à frente de seus homens até o carro preto estacionado a poucos metros. Renato abriu a porta do carona para o chefe e seguiu ao volante, ligou o carro e deu partida de volta ao bairro de São Cristóvão.


  




  

    CAPÍTULO II




    De pé, Roberto Cavalcante disse:




    – Meu pai nos deixou, uma notícia triste para todos nós, para toda a nossa Família e para os nossos parceiros. Mas, para seguirmos fortes e tendo respeito de todos, e como vontade do meu falecido pai, estou aqui para formalizar a minha posição como o novo chefe da organização.




    Ele estava falando com todos os homens de confiança da Família Cavalcante. Eram nove da noite, a longa mesa de jantar estava cheia de comida e bebida. O encontro ocorria em uma cobertura de dois andares que pertencia aos Cavalcante, em Copacabana, e lá estavam presentes os responsáveis pelos bordéis, pelas bancas de jogos e apostas e pelos negócios legais, tais como hotéis e restaurantes espalhados por alguns bairros da zona sul carioca. Eram os homens da mais alta hierarquia dentro da organização.




    Quadros caros enfeitavam a ampla sala de jantar. No centro, acima da mesa onde estavam reunidos os homens, havia um grande lustre de cristal que emanava uma luz clara, e no chão, alinhados às paredes, vasos com grandes plantas decoravam o ambiente. O piso tinha um aspecto cimentado, refletindo as luzes alvas do lustre. Uma dupla de garçons servia cerveja e uísque aos convidados, sem jamais deixar os copos esvaziarem, ordem direta do novo chefe.




    – Acredito que a vontade do seu pai, que Deus o tenha, seja também a vontade de todos aqui presentes. – Discursou, numa fala pausada, César Ferraz, responsável pela contabilidade dos negócios e conselheiro direto do ex-chefe Ricardo Cavalcante.




    César era um magricela, já tinha seus cinquenta e poucos anos, mas aparentava ter muito mais devido aos olhos cansados e cabelos grisalhos. Apresentava um nariz avantajado e um pequeno par de óculos redondos que utilizava para amenizar o cansaço da vista. Apesar de nunca ter matado uma pessoa em sua carreira criminosa, tinha o respeito dos demais devido à inteligência. Conhecera o pai de Roberto ainda na adolescência, e desde então sempre estiveram lado a lado.




    – Concordo com o “Contador”! Seu pai, melhor que todos aqui, sabia o que deveria ser feito após a sua partida. – Respondeu João Fernandes. – E se a decisão foi te colocar à frente dos negócios, a decisão já está concretizada!




    João era o homem responsável pelo bordel e por toda a rede de prostituição presente em Copacabana. Era gordo e fedido, e sempre estava com uma camisa social; aparentemente usava sempre as mesmas camisas, motivo do mal odor. O corpo gordo tinha a forma de um caroço de abacate, desproporcional na área próxima à cintura, e a aparência do rosto era feia, com sobrancelhas tão revoltadas e peludas que forneciam um alinhamento único sobre os olhos.




    – Já que não há objeção aqui presente, façamos um brinde à Família! – Disse Roberto, levantando o copo e em seguida bebendo seu uísque. O novo chefe era um jovem de vinte e oito anos, forte e bom de briga. Desde mais novo acompanhava seu pai em alguns serviços, aprendendo sobre as negociações e as estratégias em momento de conflito. Tinha fama de teimoso e de ser alguém que ouvia poucos conselhos, motivo para que Ricardo sempre o fizesse estar acompanhado de César “Contador”, a fim de que aprendesse algo que fosse útil para os negócios.




    Os homens agora brindavam à nova gestão da Família. Alguns enxergavam a mudança com certa positividade, pois acreditavam que o filho seguiria os pensamentos e a forma de negócios do pai, enquanto outros viam com certa desconfiança, já que o novo chefe era um brigão de rua e conhecido por sair com mulheres famosas. O que todos não queriam eram holofotes naquele momento.




    – Hoje não vamos falar de negócios. – Decretou Roberto. – Hoje é dia de brindar e comemorar, eu quero que os senhores aproveitem o banquete e as bebidas. Mais tarde tenho um bônus para vocês: as meninas do nosso Paraíso estarão aqui para alegrá-los.




    No momento em que finalizou seu anúncio, Roberto levantou-se da cadeira e foi até a varanda observar os carros que passavam na avenida abaixo. A porta para a varanda parecia a de um palácio: cortinas brancas com a moldura cor de ouro; à direita da porta, na junção entre as paredes, uma escrivaninha de mogno com os detalhes também em ouro fazia a decoração extravagante. Um grande espelho ficava na parede acima da escrivaninha, completando a decoração daquela pequena área.




    Os homens não se mexiam; conversavam entre si, mas não saiam dos seus lugares. Em certo momento, João Fernandes levantou-se, pegou um charuto e dirigiu-se ao novo chefe. Chegando à varanda, abriu a porta já dizendo:




    – Seu Cavalcante, com todo o meu respeito, tem um assunto que eu gostaria de tratar.




    – Não quer aproveitar as meninas? – E começou a acender o charuto, aguardando a resposta.




    – Tenho esposa e filhos, não tenho mais idade. Além disso, vejo essas meninas praticamente todos os dias.




    – E o que você tem a me dizer, então?




    – Seu pai não queria ir à frente com o negócio do “Coronel” Silveira, respeitei a posição dele, mas acredito que devemos entrar nesta operação.




    Após João ter concluído a fala e alguns segundos de silêncio, o novo chefe respondeu:




    – Eu soube desta proposta. E você acha que essa erva africana vai nos trazer dinheiro? Quais seriam as condições e as dificuldades desta operação?




    João deu um longo trago no charuto, virou-se para a direção do mar e soltou a fumaça. O gerente não estava por dentro da negociação, sabia do contato do “Coronel” com o Seu Ricardo e o “Contador” e do que se tratava, mas não tinha ciência da proposta a fundo.




    – Devemos verificar com o César, ele acompanhou o seu pai na reunião com esse “Coronel”. Não sei das condições.




    – Chame o “Contador”, por favor. Hoje não seria dia de conversar sobre os negócios, mas você se adiantou a mim, eu já falaria com ele sobre esta operação em algum momento. Avise-o que quero falar com ele. E tome um banho, pelo amor de Deus! Você está mais fedido que um porco! – Exclamou Roberto, gesticulando com o braço em um movimento para expulsá-lo daquele ambiente.




    Ao finalizar a sua fala, deu mais um trago no uísque e não tirou a vista do horizonte, deixando que João saísse e desse o recado ao conselheiro da organização. Naquele mesmo dia já estava ficando clara a nova filosofia de gestão que a Família criminosa estaria submetida: expansão dos negócios, mais dinheiro e mais poder a qualquer custo.




    *




    Tomás Silveira, conhecido como “Coronel” Silveira, era um fazendeiro do estado de Alagoas que havia tentado negócios junto ao Seu Ricardo para o armazenamento e a distribuição da maconha na cidade do Rio de Janeiro. Silveira já tinha negócios em outros estados brasileiros do Nordeste e agora buscava expandir sua rede para a capital brasileira.




    Ricardo Cavalcante, apesar de já ter negado mentalmente a oferta e a ideia dadas por Tomás Silveira quando informado por César, aceitou o convite para a reunião. O chefe era muito querido, inclusive pelos chefes de outras Famílias presentes na cidade, até porque era o mais poderoso e o mais rico. Era bondoso e sempre que possível usava a sua organização para ajudar quem precisava.




    No dia da reunião com o “Coronel”, a ser realizada em um hotel de luxo em Copacabana, Seu Ricardo foi acompanhado de seu conselheiro César e do guarda-costas Pedro Estrela. Os homens foram direcionados ao amplo saguão iluminado nos fundos do hotel, onde Silveira já se encontrava sentado na ponta da mesa, de frente para a porta de onde chegara Ricardo. Para aquele encontro, Ricardo vestia roupas simples: no corpo, apenas uma camisa social larga e amarrotada com as mangas dobradas, e na cabeça, a boa e velha boina.




    – É um imenso prazer conhecê-lo, Seu Ricardo! – Disse “Coronel” Silveira, levantando-se da cadeira e apertando a mão de Ricardo com as suas duas mãos. Sobre a mesa estavam quatro malas fechadas que permaneciam organizadas uma ao lado da outra, posicionadas de frente para Ricardo. O “Coronel” estava extravagante. Grandes óculos escuros, terno de uma coloração branca envelhecida e um chapéu de caubói da mesma cor. Um homem todo cuidadoso com a aparência.




    – Digo o mesmo, “Coronel”. Recebi o convite para esta reunião pelo meu conselheiro César, ele me adiantou que é uma proposta para expandir seu negócio para o Rio de Janeiro. Em que posso ajudar?




    – Antes de mais nada, gostaria de lhe oferecer uma bebida para introduzirmos os negócios. O senhor prefere uísque ou cachaça? – Perguntou o “Coronel”, já acenando para um capanga.




    – Eu não bebo durante as minhas reuniões, “Coronel”. Prefiro não deixar a bebida afetar a minha cabeça. – Respondeu Ricardo com firmeza.




    – Como quiser. Mas eu não dispenso um gole da minha cachaça alagoana. – Disse o “Coronel”, servindo-se de uma dose. – Saúde! – Brindou sozinho.




    – Qual a proposta? – Perguntou Seu Ricardo.




    – Entendi. Sem rodeios, vamos lá! – Respondeu o “Coronel”, colocando as mãos em uma das malas. – Estamos falando, em cada uma dessas malinhas aqui, deste tesouro aqui comigo, de muito dinheiro! Os custos do transporte são meus, não precisa se preocupar com isso. Desembarco aqui nesta cidade de negros uma vez por semana com a demanda que for necessária. Tenho meus homens na fazenda e isso não é problema, eu lhe garanto.




    “Coronel” Silveira falava entre um trago e outro no seu cigarro de palha, cuspindo e gesticulando bastante. Ricardo o observava com certo desprezo, incomodado com a sua falta de educação e o seu preconceito. “Cidade de negros”, a frase se repetia na cabeça do chefe.




    – Mas, para expandir o negócio... – Concluiu o “Coronel”, apontando e pressionando o dedo indicador em uma das malas. – Seria necessário algum amigo que ficasse responsável por armazenar e distribuir. Preciso de gente que conheça as pessoas certas, consegue me compreender?




    Ricardo ajeitou seus cabelos penteando-os para trás e colocou a boina de volta à cabeça. Ficou olhando ao redor. Já estava bastante doente e cansado, não sabia do que estava sofrendo, mas poderia sentir que a morte estava se aproximando.




    Ricardo Cavalcante fora um rico e visionário empresário que fez sua fortuna com a instalação de cassinos e hotéis ao longo da orla de Copacabana, ao lado do então sócio Durval Braga durante a primeira década do século 20, possuindo, por trás de toda a estrutura legal, seus tentáculos na agiotagem e na prostituição.




    A união com Durval Braga durou poucos anos, já que uma disputa interna fez a organização ser dividida e uma longa guerra pelo poder ser instaurada em território carioca, com intensas brigas e tiroteios, ocasionando a morte de mais de trinta pessoas. Ricardo e Braga não se entendiam mais, eram dois cérebros querendo comandar os mesmos membros, buscando o mesmo poder e o mesmo dinheiro.




    A guerra teve fim com o assassinato de Durval por João Fernandes, um soldado à época, em um plano arquitetado por César Ferraz, que com a consolidação do poder de Ricardo fora nomeado seu conselheiro. Após a guerra interna, Ricardo Cavalcante conseguiu evitar com sucesso as futuras e violentas disputas e a perseguição da mídia, apesar de eventualmente ser flagrado ao lado de figuras políticas e cinematográficas. Recebera o apelido de “O Bondoso” devido a sua preferência pelo diálogo, pela diplomacia durante a sua gestão criminosa e pela sua translúcida benevolência com quem o pedisse qualquer ajuda.




    Mas o tempo passava e Ricardo sentia que precisava de um legado, algo que garantisse a continuidade da sua obra. Decidiu inserir o seu filho na organização a fim de que pudesse ser o seu sucessor, vigiando-o de perto e sempre na presença do “Contador”. Percebeu, desde cedo, o gosto do filho pelos holofotes, pela fama e pelo dinheiro que recebia fácil. Tinha a força, mas não tinha cérebro. Ao longo dos anos buscou ensinar e mudar o comportamento do filho, mas inutilmente. Mesmo com todas as características visíveis e não desejadas, o manteve na organização. Estava claro que pretendia fazer do único filho o chefe, e o colocou como seu subchefe imediato, ordenando que, com a sua morte, se tornasse o novo comandante.




    – Entendo, sim. Perfeitamente. Mas, antes de mais nada, quero lhe agradecer pelo convite e pela proposta. Realmente é tentadora, principalmente pela quantia que o senhor está me mostrando nessas malas. A mensagem foi recebida. Certamente eu conheço pessoas que poderiam comprar e investir no produto, não tenho dúvidas. Mas rejeito essa oferta por acreditar que os riscos não compensam, principalmente para a minha Família.




    Com a resposta, “Coronel” Silveira ficou olhando de um lado para o outro com os braços abertos em um gesto de dúvida.




    – Você está vendo isso? – Perguntou a um dos seus funcionários lá presentes. – Você está conseguindo compreender? – Perguntou ao outro capanga, e concluiu– Isto aqui é uma mina de ouro! Podemos ter mais dinheiro que os industriários! – Gritou o fazendeiro, colocando as duas mãos sobre as malas e apoiando-se nelas de pé.




    Ao longo de toda a conversa, Ricardo tossia e sentia-se mal, suava mais que o normal e sempre levava seu lenço à testa para secá-la. Estava se levantando quando pediu ajuda ao seu guarda-costas por estar muito tonto. Respirou para responder:




    – Silveira, eu preciso reafirmar minha posição e rejeitar a sua oferta. Não estou me sentindo bem, estou ficando velho, mas continuo firme. Acredito que seu negócio, apesar de lucrativo, é arriscado demais para mim. Nada contra, não vejo o mundo como uma divisão do certo ou do errado, vejo como negócios. Peço a sua licença e desejo-lhe boa sorte.




    Assim que Ricardo terminou a frase, Silveira começou a gargalhar. Uma risada doentia. Deu um soco na mesa como sinal de irritação, um gole na sua cachaça e acendeu mais um cigarro de palha. Ficou observando seriamente o chefe Ricardo sair do saguão com seus homens, sem reação, apenas gargalhando igual a um louco.




    Mal podia imaginar que dali a menos de dois meses o seu sócio perdido viria a falecer, uma morte tranquila, no conforto da cama ao lado de sua velha esposa, e que seu projeto de expansão poderia retornar à mesa, não com o pai, mas agora com o filho, que era tão ganancioso quanto o próprio “Coronel”.




    *




    César estava sentado à mesa, fumando seu cigarro e analisando a contabilidade da Família, sempre andava acompanhado de seu livro de anotações e demais registros. Era um homem de uma inteligência fora do comum, mas que usava toda essa sabedoria para ganhar dinheiro ilícito. Qualquer oportunidade de dinheiro era possível de ser enxergada e concretizada pelas mãos do “Contador”.




    – César! – Disse João, aproximando-se. – O chefe quer falar com você.




    – Mas ele não disse que não queria falar sobre negócios hoje?




    – Parece que há uma exceção, ele quer falar sobre o “Coronel” lá de Alagoas.




    – Entendo. E foi ele quem pediu para você me chamar? Você que tocou no assunto?




    João não gostava de perguntas e nem de dar respostas, era totalmente desleixado e cínico, principalmente com o “Contador”. Parecia existir algum assunto mal resolvido entre os dois, mas que partia apenas do João, alguma desconfiança talvez, ou simplesmente inveja pela inteligência do conselheiro da Família.




    – Está bem. – Respondeu César, ajeitando seu terno. Levantou-se da mesa e caminhou em direção ao seu novo chefe. No curto espaço que levou para ir de onde estava até a varanda falar com Roberto, ficou pensando no que poderia ter levado para que João fosse chamá-lo e, ainda mais intrigante, em qual seria o motivo para que o assunto do “Coronel” Silveira tivesse ressurgido.




    Estava começando a chover, uma leve garoa, e Roberto permanecia olhando varanda abaixo, observando as pessoas e os carros passando. Estava assim desde quando terminou sua fala e anúncio como o novo comandante.




    – Seu Roberto, me chamou? – Perguntou César já adentrando a área reservada.




    Roberto fez um sinal de positivo com a cabeça, andou alguns metros até a porta da varanda e a fechou lentamente.




    – Não vamos incomodar as pessoas com os negócios, vamos conversar a sós. Quero que me explique o negócio oferecido pelo “Coronel” ao meu pai, quero saber dos detalhes.




    – Mas seu pai não queria entrar neste negócio, achou muito arriscado.




    – Infelizmente meu pai hoje não acha mais nada, está enterrado. Hoje eu comando essa Família e preciso saber das oportunidades de negócios, todas! Prossiga, por favor.




    César não respondeu de imediato, ajeitou seus óculos, pegou um cigarro guardado num maço dentro do terno e o acendeu. Virando-se para o mar, respondeu:




    – Minha obrigação aqui é de te dar suporte em todas as decisões. – E deu uma pausa para um trago no cigarro. Apagou-o na parede e jogou-o varanda abaixo, virando-se para Roberto e continuando: – O caso é o seguinte: “Coronel” Silveira quer expandir sua rede de venda da erva para o Rio de Janeiro. Ele acha que é uma mina de ouro, por ser uma capital. Mas ele precisa de alguém para guardar e distribuir a erva, porque não tem contatos por aqui. O “Coronel” se responsabiliza pelo transporte. Ao final, o que ele quer é dividir os riscos. Eu conheci o seu pai desde novo e nunca o vi tomar uma decisão errada. Eu sempre dei a minha opinião e nunca falhamos, mas você sabe o perigo e as consequências de aceitar uma oferta dessa.




    – E por que seria tão perigoso?




    – A produção e a venda dessa erva são proibidas, isso é droga para ser vendida nesses morros, não nos dará retorno. Além disso, precisaríamos de muitos pontos de distribuição e de uma escala muito grande realizada pelo “Coronel”. Não teríamos onde armazenar.




    – A distribuição pode ficar com os italianos, vamos envolvê-los neste negócio, já são uns bastardos que mexem com o contrabando no porto. E quanto à armazenagem, os nossos bordéis e hotéis não são suficientes?




    César estava impaciente, parecia um professor tentando explicar uma matéria para um aluno desinteressado. Não imaginava que seria tão difícil trabalhar com o filho do seu ex-chefe. O interior do apartamento permanecia com os homens da organização, mas agora com algumas mulheres do bordel para satisfazê-los; era a tentativa do novo chefe de lhes agradar.




    – Roberto, a polícia e o exército não aprovam esta erva. O governo não aprova. Mexer com jogos e prostituição eles até relevam, estão ganhando muito mais agora do que com o jogo legalizado... Eles jogam e comem as nossas meninas, mas essa droga eles não iam tolerar. Se tolerassem, teríamos que aumentar nossos gastos com a folha de pagamentos deles, não valeria a pena. E quanto ao espaço, vejo dois problemas: o primeiro seria a grande movimentação de pessoas entrando e saindo para pegar as drogas e distribuí-las, iria levantar suspeita; e a segunda é consequência do que já falei, não vamos dividir o espaço com exército e polícia com essa droga.




    – E as docas? Lá não seria estranho ter tanta movimentação de pessoas...




    – O porto é território do José Augusto. Ele tem o respeito dos estivadores e do sindicato.




    – Já ouvi o meu pai falar dele. Ele também tem a fábrica de lâmpadas e algumas lojas pelo centro da cidade. Temos onde armazenar.




    – Pelo o que eu o conheço, nem adianta perder o seu tempo.




    – Agende uma reunião com esse velho, mas antes contate o “Coronel”, peça para ele vir ao Rio na semana que vem. E também os italianos, eles já têm negócio com o Seu José, a presença deles pode facilitar a negociação.




    – Como desejar. – Concluiu César, e logo abriu a porta da varanda. Retornou ao interior do apartamento, deu uma pausa no meio da sala, respirou profundamente soltando o ar pela boca e foi até o escritório do agora chefe Roberto. Era um escritório amplo que ficava no segundo andar da cobertura. Subiu as escadas de mármore e seguiu até a porta ao final do longo corredor. Ao abrir a porta, foi até a mesa que ficava ao fundo da sala, rente à parede. Sentou-se na poltrona de madeira com estofado branco, abriu a gaveta acoplada à escrivaninha e pegou a agenda na qual Seu Ricardo anotava os telefones de todos os seus contatos. Pegou o telefone branco que ficava sobre a mesa e começou a discar o número do “Coronel” Silveira.
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